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Dia Hora Intenções 

Terça 
07 

19:30 
 

- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
 - António Fernandes Rebelo (aniv), Esposa e filha Rosalina 
- m. c. filha Madalena;  
- Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa. 

Quinta 
09 

19:30 
 

- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- Manuel Pereira da Costa (11/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg). 

Sexta 
10 

19:30 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. 
Esposa. 

Sábado 
11 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Américo Gonçalves Pimenta e Maria do Céu Oliveira 
Gonçalves (4/12) - m. c. filho Manuel (pg); 
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. 
c. Filhos (pg). 

 
Domingo 

12 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo da Santíssima Trindade 
 

- Povo de Deus. 
 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, 
Marido e Familiares - m. c. Maria da Conceição Martins de 
Barros (pg);  
- Manuel Pereira da Costa (12/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); 
- IVº Aniv - José António Martins, Esposa e filho Diaman-
tino - m. c. filho Rui. 

  - Avisam-se os consortes das Poças e do Rego de Guisão, de que a limpe-
za será no próximo Sábado, dia 11 de Junho, à 07:00 horas da manhã. 

              
 
          Boa Semana! Iª Leitura: Prov 8, 22 - 31; 

Salmo Responsorial:  8, 4 - 9; 

IIª Leitura: Rom 5, 1 - 5; 

Evangelho: Jo 16, 12 - 15. 

O JOANINO 
Nº 11867 – 05 a 11 de Junho de 2022 

 DOMINGO DE PENTECOSTES 

O tema deste domingo é, evidentemente, o Espírito Santo. Dom de Deus a todos 
os crentes, o Espírito dá vida, renova, transforma, constrói comunidade e faz nascer 
o Homem Novo. 

O Evangelho apresenta-nos a comunidade cristã, reunida à volta de Jesus ressusci-
tado. Para João, esta comunidade passa a ser uma comunidade viva, recriada, nova, 
a partir do dom do Espírito. É o Espírito que permite aos crentes superar o medo e 
as limitações e dar testemunho no mundo desse amor que Jesus viveu até às últimas 
consequências. 

Na primeira leitura, Lucas sugere que o Espírito é a lei nova que orienta a cami-
nhada dos crentes. É Ele que cria a nova comunidade do Povo de Deus, que faz com 
que os homens sejam capazes de ultrapassar as suas diferenças e comunicar, que 
une numa mesma comunidade de amor, povos de todas as raças e culturas. 

Na segunda leitura, Paulo avisa que o Espírito é a fonte de onde brota a vida da 
comunidade cristã. É Ele que concede os dons que enriquecem a comunidade e que 
fomenta a unidade de todos os membros; por isso, esses dons não podem ser usados 
para benefício pessoal, mas devem ser postos ao serviço de todos.       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Santíssima Trindade 

 12 de Junho de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro dos Provérbios  
Eis o que diz a Sabedoria de Deus: «O 

Senhor me criou como primícias da sua 
atividade, antes das suas obras mais anti-
gas. Desde a eternidade fui formada, des-
de o princípio, antes das origens da terra. 
Antes de existirem os abismos e de brota-
rem as fontes das águas, já eu tinha sido 
concebida. Antes de se implantarem as 
montanhas e as colinas, já eu tinha nasci-
do; ainda o Senhor não tinha feito a terra 
e os campos, nem os primeiros elementos 
do mundo. Quando Ele consolidava os 
céus, eu estava presente; quando traçava 
sobre o abismo a linha do horizonte, 
quando condensava as nuvens nas alturas, 
quando fortalecia as fontes dos abismos, 
quando impunha ao mar os seus limites 
para que as águas não ultrapassassem o 
seu termo, quando lançava os fundamen-
tos da terra, eu estava a seu lado como 
arquiteto, cheia de júbilo, dia após dia, 
deleitando-me continuamente na sua pre-
sença. Deleitava-me sobre a face da terra 
e as minhas delícias eram estar com os 
filhos dos homens».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Como sois grande em toda a terra, Se-
nhor, nosso Deus!  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Tendo sido justificados pela fé, 
estamos em paz com Deus, por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, pelo qual temos 
acesso, na fé, a esta graça em que perma-
necemos e nos gloriamos, apoiados na 
esperança da glória de Deus. Mais ainda, 
gloriamo-nos nas nossas tribulações, por-
que sabemos que a tribulação produz a 
constância, a constância a virtude sólida, 
a virtude sólida a esperança. Ora a espe-
rança não engana, porque o amor de Deus 

foi derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf Ap 1, 8 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo, ao Deus que é, que era e que há-de 
vir. 
Evangelho: Jo, 16, 12 - 15. 

BUPI 
 

Vimos, por este meio, solicitar se  pos-
sível a colocação do seguinte aviso no 
Joanino e divulgação nas Eucaristias, a 
informar a população do seguinte: 

O município de Ponte de Lima já dispõe 
de um BUPI (Balcão Único do Prédio), a 
informar no Edifício Municipal, contudo, 
irá também executar um contato de proxi-
midade junto de toda a população. 

Na sede da Junta da  Freguesia  de Ri-
beira e nesta primeira fase, irá funcionar 
um Balcão Móvel nos dias 4,5 e 6 de Ju-
lho de 2022. 

O BUPI é dirigido aos proprietários de 
prédios rústicos e mistos, sejam eles agrí-
colas ou florestais, tendo como principal 
objetivo localizar os terrenos, conhecer os 
seus limites, identificar os proprietários e 
poder registar gratuitamente. 

O atendimento é feito de forma presen-
cial, e as pessoas deverão ser capazes de 
identificar as suas propriedades no mapa, 
acompanhados dos documentos pessoais 
e de titularidade (cartão cidadão, caderne-
tas prediais, escrituras, habilitação de 
herdeiros ou carta do IMI). 

Para uma melhor coordenação, apela-se 
aos interessados para que façam marca-
ção prévia na sede da Junta de Freguesia, 
presencialmente. 

A Junta de Freguesia 
 

ESCUTAR  
COM O OUVIDO DO CORAÇÃO 

(cont) 

E São Francisco de Assis exortava os 
seus irmãos a «inclinar o ouvido do cora- 

ção» . 
Por isso, a primeira escuta a reaver 

quando se procura uma comunicação 
verdadeira é a escuta de si mesmo, das 
próprias exigências mais autênticas, ins-
critas no íntimo de cada pessoa. E não se 
pode recomeçar senão escutando aquilo 
que nos torna únicos na criação: o desejo 
de estar em relação com os outros e com 
o Outro. Não fomos feitos para viver co-
mo átomos, mas juntos.*** 

A escuta como condição da boa comu-
nicação 

Há um uso do ouvido que não é verda-
deira escuta, mas o contrário: o espionar. 
De facto, uma tentação sempre presente, 
mas que neste tempo da social web pare-
ce mais assanhada, é a de procurar saber 
e espiar, instrumentalizando os outros 
para os nossos interesses. Ao contrário, 
aquilo que torna boa e plenamente huma-
na a comunicação é precisamente a escuta 
de quem está à nossa frente, face a face, a 
escuta do outro abeirando-nos dele com 
abertura leal, confiante e honesta. 

Esta falta de escuta, que tantas vezes 
experimentamos na vida quotidiana, é 
real também, infelizmente, na vida públi-
ca, onde com frequência, em vez de escu-
tar, «se fala pelos cotovelos». Isto é sinto-
ma de que se procura mais o consenso do 
que a verdade e o bem; presta-se mais 
atenção à audience do que à escuta. Ao 
invés, a boa comunicação não procura 
prender a atenção do público com a piada 
foleira visando ridicularizar o interlocu-
tor, mas presta atenção às razões do outro 
e procura fazer compreender a complexi-
dade da realidade. É triste quando sur-
gem, mesmo na Igreja, partidos ideológi-
cos, desaparecendo a escuta para dar lu-
gar a estéreis contraposições. 

Na realidade, em muitos diálogos, efeti-
vamente não comunicamos; estamos sim-
plesmente à espera que o outro acabe de 
falar para impor o nosso ponto de vista. 
Nestas situações, como observa o filósofo 
Abraham Kaplan, o diálogo não passa de 

duólogo, ou seja um monólogo a duas 
vozes. Ao contrário, na verdadeira comu-
nicação, o eu e o tu encontram-se ambos 
«em saída», tendendo um para o outro. 

Portanto, a escuta é o primeiro e indis-
pensável ingrediente do diálogo e da boa 
comunicação. Não se comunica se pri-
meiro não se escutou, nem se faz bom 
jornalismo sem a capacidade de escutar. 
Para fornecer uma informação sólida, 
equilibrada e completa, é necessário ter 
escutado prolongadamente. Para narrar 
um acontecimento ou descrever uma rea-
lidade numa reportagem, é essencial ter 
sabido escutar, prontos mesmo a mudar 
de ideia, a modificar as próprias hipóteses 
iniciais. 

Com efeito, só se sairmos do monólogo 
é que se pode chegar àquela concordância 
de vozes que é garantia duma verdadeira 
comunicação. Ouvir várias fontes, «não 
parar na primeira locanda» – como ensi-
nam os especialistas do oficio – garante 
credibilidade e seriedade à informação 
que transmitimos. Escutar várias vozes, 
ouvir-se – inclusive na Igreja – entre ir-
mãos e irmãs, permite-nos exercitar a arte 
do discernimento, que se apresenta sem-
pre como a capacidade de se orientar nu-
ma sinfonia de vozes. 

Entretanto para quê enfrentar este esfor-
ço da escuta? Um grande diplomata da 
Santa Sé, o cardeal Agostinho Casaroli, 
falava de «martírio da paciência», neces-
sário para escutar e fazer-se escutar nas 
negociações com os interlocutores mais 
difíceis a fim de se obter o maior bem 
possível em condições de liberdade limi-
tada. Mas, mesmo em situações menos 
difíceis, a escuta requer sempre a virtude 
da paciência, juntamente com a capacida-
de de se deixar surpreender pela verdade 
– mesmo que fosse apenas um fragmento 
de verdade – na pessoa que estamos a 
escutar. Só o espanto permite o conheci-
mento… (cont) 

 
Papa Francisco 


